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(Na Oração Eu-
carística II, Lem-
brai-vos, ó Pai, 
da vossa Igreja 
próprio do Natal. 
Antes de anun-
ciar as intenções, 
em todas as cele-
brações, reza-se a 
dezena do terço 
pelas vocações)

1. RITOS INICIAIS
Celebrando a Festa da Sagrada 

Família, comunidade de vida e 
de amor que foi o lar humano do 
Filho de Deus, e o encerramen-
to diocesano do Jubileu 2025, 
mantenhamos acesa em nossos 
corações a chama da esperança.

(Nº 66) 1. Bem no meio da histó-
ria dos homens, a promessa de 
Deus se cumpriu.

Ref.: /:O Natal é a festa da vida; 
feliz, feliz Natal!:/

2. Quando as trevas cobriam a ter-
ra, uma luz no horizonte brilhou.

3. Deus amou este mundo, esta 
terra, que seu Filho Jesus en-
viou.

4. Não podemos viver na tristeza, 
quando a vida renasce entre nós.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que era, 

que é e que vem estejam convos-
co. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial 
P. O Senhor disse: “Quem dentre 

vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-

mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

L. Senhor, rei da paz, tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, luz nas trevas, tende 

piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, imagem do homem 

novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém

Glória
(Nº 715/L) 1.	 Glória a Deus 

nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados, aos ho-
mens por Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,

3. Nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica.

6 Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós, tende piedade de 
nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Je-
sus Cristo,

8. Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 

destes os luminosos exemplos 
da Sagrada Família, concedei 
que, imitando-a em suas virtudes 
familiares e em seu espírito de 
caridade, possamos gozar um dia 
dos prêmios eternos nas alegrias 
de vossa casa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.85-88)

1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17a 
L. Leitura do Livro do Eclesiás-

tico.
Deus honra o pai nos filhos e 

confirma, sobre eles, a auto-
ridade da mãe. Quem honra 
o seu pai, alcança o perdão 
dos pecados; evita cometê-los 
e será ouvido na oração quoti-
diana. Quem respeita a sua mãe 
é como alguém que ajunta te-
souros. Quem honra o seu pai, 
terá alegria com seus próprios 
filhos; e, no dia em que orar, 
será atendido. Quem respeita o 
seu pai, terá vida longa, e quem 
obedece ao pai é o consolo da 
sua mãe. Meu filho, ampara o 
teu pai na velhice e não lhe cau-
ses desgosto enquanto ele vive. 
Mesmo que ele esteja perdendo 
a lucidez, procura ser compre-
ensivo para com ele; não o hu-
milhes, em nenhum dos dias de 
sua vida: a caridade feita a teu 
pai não será esquecida, mas ser-
virá para reparar os teus peca-
dos e, na justiça, será para tua 
edificação. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



 Salmo Responsorial: Sl 127(128)
S. Felizes os que temem o Senhor 

e trilham seus caminhos. 
A. Felizes os que temem o Se-

nhor e trilham seus caminhos. 
S. 1. - Feliz és tu se temes o Se-

nhor* e trilhas seus caminhos! - 
Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver,* serás feliz, tudo irá bem!

2. - A tua esposa é uma videira 
bem fecunda* no coração da tua 
casa; - os teus filhos são reben-
tos de oliveira* ao redor de tua 
mesa.

3. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - 
O Senhor te abençoe de Sião,* 
cada dia de tua vida.  

2ª Leitura: Cl 3,12-21 
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
Irmãos: Vós sois amados por 

Deus, sois os seus santos elei-
tos. Por isso, revesti-vos de 
sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paci-
ência, suportando-vos uns aos 
outros e perdoando-vos mu-
tuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor 
vos perdoou, assim perdoai 
vós também.  Mas, sobretudo, 
amai-vos uns aos outros, pois o 
amor é o vínculo da perfeição. 
Que a paz de Cristo reine em 
vossos corações, à qual fostes 
chamados como membros de 
um só corpo. E sede agradeci-
dos. Que a palavra de Cristo, 
com toda a sua riqueza, habite 
em vós. Ensinai e admoestai-
-vos uns aos outros com toda a 
sabedoria. Do fundo dos vossos 
corações, cantai a Deus salmos, 
hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. Tudo o que fi-
zerdes, em palavras ou obras, 
seja feito em nome do Senhor 
Jesus Cristo. Por meio dele dai 
graças a Deus, o Pai. Esposas, 
sede solícitas para com vos-
sos maridos, como convém, no 
Senhor. Maridos, amai vossas 
esposas e não sejais grosseiros 

com elas. Filhos, obedecei em 
tudo aos vossos pais, pois isso é 
bom e correto no Senhor. Pais, 
não intimideis os vossos filhos, 
para que eles não desanimem. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 733) /:Aleluia, aleluia!:/ 
S. No princípio era a Palavra e a 

Palavra se encarnou. E nós vi-
mos sua glória, seu amor nos 
libertou!

/:Aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 2,13-15.19-23 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Depois que os magos partiram, 

o Anjo do Senhor apareceu em 
sonho a José e lhe disse: “Le-
vanta-te, pega o menino e sua 
mãe e foge para o Egito! Fica 
lá até que eu te avise! Porque 
Herodes vai procurar o menino 
para matá-lo”. José levantou-se 
de noite, pegou o menino e sua 
mãe, e partiu para o Egito. Ali 
ficou até à morte de Herodes, 
para se cumprir o que o Senhor 
havia dito pelo profeta: “Do 
Egito chamei o meu Filho”. 
Quando Herodes morreu, o anjo 
do Senhor apareceu em sonho 
a José, no Egito, e lhe disse: 
“Levanta-te, pega o menino e 
sua mãe, e volta para a terra de 
Israel; pois aqueles que procu-
ravam matar o menino já estão 
mortos”. José levantou-se, pe-
gou o menino e sua mãe, entrou 
na terra de Israel. Mas, quando 
soube que Arquelau reinava na 
Judeia, no lugar de seu pai He-
rodes, teve medo de ir para lá. 
Por isso, depois de receber um 
aviso em sonho, José retirou-se 
para a região da Galileia, e foi 
morar numa cidade chamada 
Nazaré. Isso aconteceu para se 
cumprir o que foi dito pelos pro-

fetas: “Ele será chamado Naza-
reno”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai 

todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os sécu-
los: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas, e 
por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e 
do Filho; e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só 
batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. A Deus, “que no mais íntimo 

de seu mistério é uma família”, 
apresentemos as nossas preces.

A. (Nº 756/M) Ó Senhor, que fa-
zeis maravilhas, dai o dom do 
amor às famílias.

1. Para que a Igreja defenda a 
sacralidade da vida familiar e 
promova sempre a fé, o amor e 



o respeito em todos os lares, nós 
vos pedimos.

2. Para que as famílias que pas-
sam por dificuldades encontrem 
no Lar de Nazaré exemplo e for-
ça para superá-las, nós vos pe-
dimos. 

3. Para que o encerramento dioce-
sano do Jubileu 2025, neste do-
mingo, acenda em toda a Igreja 
a “chama viva da esperança”, 
para que ela ilumine o mundo, 
nós vos pedimos.

4...

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada 
nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós 
a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, o 
desejo dos bens celestes e der-
rame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 79) Ref.: /:Belém é aqui, 
aqui é Natal!:/

1. Belém é aqui, aqui onde estou, 
na casa vizinha mora o Salvador.

2. Belém é aqui se habita o amor, 
se não se recusa no outro o Se-
nhor.

3. Belém é aqui se existe calor, na 
luta dos homens combatendo a 
dor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos oferecemos 

este sacrifício de reconciliação, 
e vos suplicamos, pela interces-
são da Virgem Mãe de Deus e 
de São José, que firmeis nossas 
famílias na vossa graça, conser-
vando-as na vossa paz. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio do Natal II: 
A restauração universal na Encarnação

(Missal, p.456)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Ele, no mistério do 
Natal que celebramos, invisível 
em sua divindade, tornou-se 
visível em nossa carne. Gera-
do antes do tempo, entrou em 
nossa história para erguer em si 
o mundo decaído, restituir a in-
tegridade do universo e chamar 
para o reino dos céus a humani-
dade perdida pelo pecado. Por 
isso, também nós, com todos os 
Anjos vos louvamos e, em jubi-
losa celebração, cantamos (dize-
mos) a uma só voz:

(Nº 758/F) Ref.: Santo, santo, 
santo sois vós, Senhor, nosso 
Deus! 1. O céu e a terra pro-
clamam, proclamam a vossa 
glória. 2. Hosana, hosana, ho-

sana, hosana nas alturas. 3. 
Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!
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P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convo-
cada no dia santíssimo em que 
a Virgem Maria deu ao mundo 
o Salvador; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos (São 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 92) Ref.: /:Olhando a Sa-

grada Família, Jesus, Maria e 
José, saibamos fazer a partilha 
dos gestos de amor e de fé.:/

1. Maria, Mãe santa e esposa 
exemplar, José, pai zeloso volta-
do a seu lar. Jesus, Filho amado 
em missão de salvar, caminhos 
distintos num só caminhar.

2. Maria do Sim e do amor-doa-
ção, José, operário a serviço do 
pão; Jesus, ocupado com sua 

missão: três vidas distintas num 
só coração.

3. Se todas as mães em Maria se 
acharem, se todos os pais em José 
se espelharem, se todos os filhos 
em Cristo se olharem, serão mais 
família quanto mais se amarem.

Oração depois da Comunhão 
P. OREMOS. Concedei-nos, ó Pai 

de clemência, que, refeitos com 
o vosso sacramento, imitemos 
continuamente a Sagrada Famí-
lia, e, após as dificuldades desta 
vida, possamos conviver eterna-
mente com ela no céu. Por Cris-
to, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos) 

Bênção Solene
(Missal, p.579)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de infinita bondade, 

que, pela encarnação do seu Fi-
lho, dissipou as trevas do mundo 
e, com seu glorioso nascimento, 
inundou de luz este dia santís-
simo, expulse dos vossos cora-
ções as trevas dos vícios e vos 
ilumine com a luz das virtudes.

A. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pas-

tores pelo anjo a grande alegria 
do nascimento do Salvador faça 
transbordar de alegria vossos 
corações e vos torne mensagei-
ros do seu Evangelho.

A. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de 

seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz e 
da sua benevolência e vos torne 
participantes da Igreja celeste.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Hino do Jubileu 2025
Refr.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, Espírito de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Nº 89) 1. Noite feliz! Noite feliz! 

Ó Senhor, Deus de amor, pobre-
zinho nasceu em Belém. Eis na 
lapa Jesus, nosso bem! /:Dá-nos 
paz, ó Jesus.:/

2. Noite feliz! Noite feliz! Ó Jesus, 
Deus da Luz, quão afável é teu 
coração! Que quiseste nascer nos-
so irmão, /:e a nós todos salvar:/

3. Noite feliz! Noite feliz! Eis que 
no ar vêm cantar aos pastores 
os anjos dos céus, anunciando 
a chegada de Deus, /:de Jesus, 
Salvador:/ 

(Nº 95) Ref.: /:Eu mais a mi-
nha família serviremos ao Se-
nhor!:/

1. Feliz o lar que foi erguido so-
bre a rocha do amor. Feliz por-
que bem construído no alicerce 
do Senhor.

2. Ele se fez marido dela e por ela 
então viveu. Ela se fez esposa 
dele e jamais se arrependeu.

3. Havia Deus naquela casa, quan-
to amor e quanta fé. O seu amor 
foi inspirado em Maria e em José.

4. Que sentimentos preciosos, 
que pessoas de valor. Envelhe-
ceram graciosos, quanta paz e 
quanto amor.


